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ESPEDIHISrTE

Por motivos imprevistos deixou a re-
dapçào desta rolha o nosso tlislinclo amiío
CKRLOS EDUARDO, a quem somos gratos
pelo modo cavalheiro por que sompre se
houve para comnosco.

Carlos Eduardo rolíra-se amigavelmente
e-»stia ausência em extremo nos é bas-
tante sentida.

0 d Rio Nú » da presente data em diante
ficará sob a Redacçâo do ARMANDO
SACRAMENTO o FREI GALLO ambos bas-

, Jante conhecidos dos nossos leitores.
v.t"* Entrou para o corpo de collaboradores
<? effectiyos efesta folha o illustre Dr, Fluido,

que durante muito tempo collaborou
no n R,iq Nú ^~ com o pseudonymdi do
Guime e^pmpre muito apreciado.

As nossas escolhas não podiam ser mais
acertadas e os nossos constantes leitores
por certo as approvarão. 0 a Rio Nú »
apeeita qualquer collaboração que lhe forenviada, uma vez que estiver nas condi-
COGB-âKto''1'"" - - -- -—j—'""

A REDACÇÂO.

SEMANA DESPIDA
Por conveniência propriíi resolvemos

mudar na'Semana Despida» para as quartas
feiras. Pròmettemos escrever cousas do
arco da velha, despindo madame Semana
até; apparacer todos os contornos.
*' A REDACÇÂO.

1
DifEcil è,jespigar um as.-

jmpto que quadre aos in-
tuitos de um jornal hu-
inorisrlco, no meio da pas- j ost(. modü de
maceira política em que
vegetamos. A nossa politi-
ca está de cara amarrada,
carrancuda e indecisa, co-

mo quem concentra as mais grandiosas Idcas,
ou procura resolver os mais altos problemas.
Anão ser um facto oceorrido ultimamente, que
demonstra evidentemente o estado moral dos
ânimos, c constituo certamente um máo sym-
ptoma da indisciplina e da anarchia que la-
vram por toda a parte, nao só nos Estados
da Republica, onde aliás são quasi constan-
tes, como na própria Capital Federal;—a
nâo ser a oppoaiçao tenaz do commercio rio-
grandensc cm pagar os impostos de con-
sumo, quo elle julga por demais vexatórios,
e que poe o governo nos mais sérios embara-
ços, uma vea que essa reluetancia dos nego*
dantes gttascas tem o apoio tácito do partido
dominante n'aquellc Estado, — e, portanto,
o apoio moral e valioso do governo cstadoal,
que, como é notório e provado, é de facto o
Dr. Júlio de Castilhos, cabeça pensante e
braço forte de toda a política do churrasco.e
do chimarrao ; a nfio ser, repito, estes dois
fados de summu importância c incontesta-
vel gravidade, diriifmor. com os cultores da
bèUalíngua de VirgÜIo:—*Níhit sub soli novum.

Pois, quer sob o ponto de vista adminis-
trativo, quer sob o financeiro, estamos no
mesmo chãos, neste chãos em que ninguém
se entendo. Reina a maior obscuridade em
tudo,— na alta política, na alta administra-
Çto, nas altas finanças, Isto é, nas altíssimas
cabeças que nos governara, as quaes, exata-
mentejmr estarem emiaes alturas, nio veen\

o que rosna cá por baixo o Zè Povinhol ara
contra a política do arroxo dos nossos grau-
des estadistas, ora contra a própria republica,
cujo amor parece que vae perdendo de dia
para dia. Nao se lembra o Zé Povinho de que
a nossa pobre republica está pagando, como
o ho 11 andez, o mal que não fez...

Se os homens fossem outros,— Zè Povinho
convence-te d'isto,— outra seria a nossa
republica, outra a nossa * política, outras as
nossas leis, muito outras as finanças, muito
outra a justiça, muito outro o cambio..,

Mas os administradores da fazenda tífi- -
blica uão têm.bdnseguido administrar cóus»
alguma.

Uns porque acham, como o celebre phí-
kwopho Pangloss, que tudo vae muito bem
nó melhor dos mundos,— (que quanto itior,
melhor e quanto mais iorto\ mais direito; ou
tros, naroiiriuiey*.-^ '-f-f—*• '"T".memnos bonitos, foram guindados aos mais ai-
tos cargos administrativos, sem o necessário
preparo e indispensável tirocinio. de modo
que pouco ou mesmo nada entendem do ris-
cado. o que quer dizer que tudo anda á ma-
troca.

O Sr. Ministro da Fazenda, que é ura dos
maiores médicos homoepathas desta terra, e
que tantos específicos tem descoberto para
tantas moléstias, ainda não conseguio des-
cobrir um especifico para as nossas finanças
e outro para fazer subir o cambio,— a não
ser que S. Ex. considere, como um especi-
fico tão inJaUivel como o papa. a queima
systematica do papel-moeda, incinerado nas
fornalhas ali da alfândega, paru regalo dos
olhui de S. Ex., que julj;a deste modo salvar
a pátria, e dor proíiiüda de nossas algibeiras,
que não se conformam precisamente com

¦iginalissimo c pfiíjp-
roso I

Mas S. Ex., apezar de habilissinio ho-
intcopatha, parece não confiar só na homceo-
pathla, e vae applicando simultaneamente ás
nossas tísicas finanças, que soffrern desde
muito de uma anemia profunda,— ora as in-
tragavels tisanas da allopatbia, augmentando
cada vez mais os impostos de consumo,—
ora os glóbulos homceopathícos, fazendo di-
minulr as rendas aduaneiras e queimando o
nosso rico dinheirinho, que é o nosso suor
de cada dia c o sangue de nossas veias I

Mos... que querem?S. Ex, está conven-
cido, em sua alta sabedoria hoimcopathico —fi-
naiuãra, que é queimando contos de réis aos
milhares que o cambio ha de subir, e jorrar»}-'
a rodo o ouro das arcas plethoricas dos Srs.
de Rotschild!

Decididamente em finanças S. Ex. é um
alho... c nós, Zè Povinho, uma cebola.

Sellam-aos a pelle... queimam-nos o di-
nheiro... mandam-nos plantar batatas...
Ora seja tudo pelo amor de Deus 1

Frki GaLlo.

Revelações...
,v-IPfà Hàli

i

Concurso de Belleza
Resolvemos dar um

tiro na grande roda
escandalosa do Rio
de Janeiro. Para isso
organisamos umbello
CONCURSO DE BELLEZA.
entre as pérolas do
demi-monde. . :

Não obstante os-T
votos que estamos :'
proinptos a receber*,
até 3i deste mez, dia
em que ser.i encer- '¦>¦
rado o concurso, ac-
ceítarcrnos também
photographias das ¦'
mais gentis demi-nton-
daiiits que se apresen-
tarem candidatas.

A vencedora será.
proclamada a-HArtiHA

Tenho muito que contar te..
Deixa sahir a Carlota.,.
Mas desde jã toma nota:

E' a qiiint'essência da orle...

Sou todo ouvidos, Visconde,
Estou curioso de ouvir-te...

Pois o que eu vou referir-te
E' coisa que a gente esconde...

Mas meu amigo Barão
Foi sempre tào reservado,,.

Como já tenho provado,
Sou de rnuita discreçào...

Pois vou contar por miúdo...
E vaes andnr-me na pista...Jáseii.. alguma conquista..,
Visconde, me coute tudo...

Fui á casa da patrícia,
A Maria Portugueza...

8ue 
trabalho! que destreza !..

h ! Barão !.,, quanta delici
Já tenho ouvido filiar

Que o mesmo uma maravill
Em por no i:. , a cedilha
Ninguém a pôde Igualar...

Avante, rapazes do túm, mandac os vossos
votos. Formosas nymphas, euviac as vos-
sas photoaraphias, que serão por nós julga-,das c figurarão pm logar honroso da nossa
galeria.

Avante.
Armando Sacramento.

Ir buscar lã e âáhir...

Faz
Que » ,'li julga
Nesta,'

Puis

i muito melhor,
:e fica a tremer, 9
; vae morrer
ra maior...

. vou lá hoje mesmo..
(Juero sentir a tem,
A patrícia na '/ueatnra
lia de ser como um torresmo !

TELEGRAÍfflMAS
Maftld, S— Um olotetí-lclttu nor-to-niuorluono uoaba iilo iloouiiriium luolo tio fabi'tour yontu uoiu»«r pola-í pruoi,Nio« Ooiihiiiiiim

f;A inginiorru com eoi'Lo/.ii iimi-
prará uliiv«nto,

Londrojó, S.— Uma oomuiLnaào <Icmodlooi, o IndUritrlao* icrllloon
quo a tnbclouçio ilo Inülvlduos po-Io» prooo.Hioi arttllalaoK ú multadimoll. A. oouso nüo )>úgu Neto
gonoro só oa procioxKOs usuao*.

Nemolüs, 8,-A iirluooNaMagulonuoalilu a.<t oavullo iii^c montava odoliou vor panoriimm osplonilt-uoa, Um prtnolpo I nglor, llcoii tãofora tio si nuo morreu tyilcu.

PREMW MEtíSAL,
Torneio de Fevereiro

Procedida a apuração do torneio verifica-
mos serem vencedores :

NA «NOSSA ADVINHA»
Frei-Cíisiro

NO «MOTTE A CONCURSO»
Armando Sacramento

NO «CONCURSO DE RESPOSTAS-
NlCOCLES

Os prêmios acham-se a disposição dos ven-
cedores, cm nosso escriptorio.

Xtadyatuitti, a.-lor OFdvnou uuc
Krnndo dopoilto
¦nulhoms. o oxi
aiiumoniii.id,

Berlim, S.— O m

,——  ,
I -';

-Éirsiik ¦

Dnis janotas com "pretensões a^jespiritud--
sos, querendo zombar de um pobfe roceiro

i que caminV -•'mpa das princípaes 
" ""

i d'esta cs ^*,**ji momenXo
i dava -

¦*'#'¦

en\o ¦ ; 
'¦"¦^Í^^H

Que bonito facto trazes hoje
thur I E bem feito I estás um verd
gante, palavra de honra l

Ah ! tenho um alfaiate iinpap
caro Ernesto !

Impagável.'.' exclamou este u!
era um grande calloteiro. Om
como se chama?...

irótto^.jir>otoÍaii PROBLEMA

no-ondou umi.vr.lu a-f3oct« o oulao diabo. ' 5^0O l>ovu iixilutiiidjo oiõrcvoii u ,¦*¦!«« nu ,.oi-õa lio^nuioi-mluv .<>

i^iaboa, e.- o «ráo aUquo doicii, | ^^^<Br^m^í^^'^p che|L- Houdas nuor ¦oSnjLr impa Puri/.. | de destino qual o nome do comin
ó i S,"»^,';; ?»»•*¦"",- • t„rro,tro | oavic, mais veloz.o ix inaritlmu. O povo nao tBba por i««•ri...™.!,,:,,,,,, lOUSOIIO ,|,- ,,,.¦,,

-¦ t- i ,<';,i!.. 'v.Jt, "... - 0.-J.-J- -~ s^«É^tes



F '«A cabelleiia» postiça
Veit*<hont$in. visitar-nos
Um general carranciuio,
De bigode íaçanhudo,
De quem tive um medo atro/,.

guiz 
dar-mc um beijo e "'gl,

¦atei-lhe a língua de «>ra,
Como faz a prima Flora.
Quando pòe o po de arroz.

Sentou-se numa poltrona
O tal senhor militar,
E começou a contar
Muitas partidas de guerra.
Das batalhas em que entrava.

• Oue tinha muita" medalhas
Eque nascera nas palhas
Duma choupana da serra

Que era emrim. considerado,
Oue tinha bons cabedaes,
Oue ia à cata dos pardal»
Quando não pescava a cuina;
Oue vivia independente.
Que ora um suieito asseiado,
Etc. o tal... reformado.
li pedia a mão da mana.

Eu ouvia tudo isto
Tentando ver se pilhava
Uma mosca, que voava
Em torno do militar-
Por fim a mosca pousou
Na cabeça do cacete,
Oue tinha um lindo topete
Oue lhe ficava a matar.

Vou pra ver si caço a mosca.
Extendo a mão p ra agarrai -a.
Ella voa pela sala, .
E na mão-ohlccos, que horror!-
Fica-me o negro chino,
Luzidio, perfumado,
Do general reformado
Roque Antônio Salvador.

Minha mãe ria. chorava.
O general deu um pulo
E pra mim, olhando íulo.
Soltou um berro, que espiga .
O pessoal cá de casa
Foi-lhe entregando o enapeo
E o maldito tabaréo
Zasl «az! sahiu de bamga.

IacintuO Li.iri

,„.. u Cliahv cm contrabaixo ! Que sorte! !

Q Christiano é tal e qual u arco do lane-

Ora mestre Aftis. deixe-se disso. Não
a de cavallo magro. Agente retire-

sentar c o diabo. Pergunte ao Arthur ;
¦lie que se manilcste sobre o Kr-an . .

Com artes» o l-luminense quis dar

um furo. Puder... Se*i em Nictheroy
oue existe o Club Assis Pacheco...

Km iodo o caso esperemos os ncon-

tecimentos c aguardemos a esliéa do Ri-

cturo novel actor! ^ g

BÓLINANDO
Nao ha nuda melhor

nesta vida que um gos-
ioso lançamento. A gente
fica todo tremulo c sente
umas cousas c.i por den-
tro... Ai I sou todo ge-
midos [... Imaginem que
no sabbado passado eu
lancei. . .um homem...
Perdão, não se assustem.
Nào conclui a plirase. —
Lancei um homem na
bilontragem.

¦ Era uin rapai que ti-
nhi checado da roca e c|ue ainda não conhe-
o,, crânio roda oeste bello Rio de Janeiro.
O pobre diabo licon um tanto acanhado,
mas eu oue sou escovado e tenho cobcllo
no fundo das ventas, levei o fila para a casa
de íloM* o foi aquella desgraça. Entrou eu.
secua uma »,«*.»« cheia do circlimloquios r
aperitivos. Ku loco de. um pulo, c o meu

pudico companheiro também tremeu, lal-
' vez fosse a primeira vez...

0 '/.(- Povinho começou a bradar em .U-
tos (juinchos c o meu chapéo loi parar ao
palco entluisiasmado. frenético.

E o companheiro azulou com medo a
murmurar . , ,

—(lue escandaloso I que suieito doido,
qucdamn.ido.' lia»»*»" apreciando ainf
íha agilidade convidou-me cfomos. belier.
A bcber.gcni eflecluo.i-se na rua da Lapa.
Nào houve cerveja nem espíritos. I'oi somei.
lc leite de Itatlaya.

Edizcin ainda,pie eu sou um doido.
Ora que espiei.! ,„„ 

c,.,„.

Carapuças
.VtnliuU' >'' que PoiliiRii) — '"

„„. ,|ív„ ,> IVlre Al.»

Pilhéria ndo
A mulher, furiosa, des-

compõe o marido :
-Nào te exaltes, diz

elle socecadamenle, podes
ter umí» apoplexia, e se
morres, com quem queres
tu que eu case?

— Con. a mulher do
diabo. .

— E' impossível, lilhinha -, n nossa santa
madre Igreja ..«o consente que o» genro,
casem com as sogras.

i
Certa dama velha e feia »
Horrenda por natureza,
Junrendo mostrar espirito,
lisse com certa agudeza :

Seu Calmo, nos divirta,
Diga de lá uma asneira.

Lá vai uma o verdadeira :
i. A senhora c uma bellcza».

Disparate de tclcjíramma : _
De um cobrado, ao seu patrão.
-B.ptist» pagou. Salde, o actlvcs
O patrão recebeu horronsado esle

despacho, que representa a policia.
..Baptista quebrou.5ulguci-o viv

i circunstancias exteriores, d essas que
ac,tu," ph..,.l«sm.igorici.men,c 

sob c s
1 

gíàndulas sebaceas do organismo Iwmu-

"°-0 
erro parará no Largo do Rocio;

r otiondo recomeçou a ma, Ji.t, cllc, esse

d„mmoquea.»n.osdias 
nqu.e.ava-m

o espirito, voltou-se convtot a • 
.«"'w

iutade d/um corpo d.vinal, c disse com.,

que tristemente, agitando os dcoos.
«Até um dia».
K aquella phrasc soou nos •»

ouvidos como se um an]o uvesse oiii ,

do n.iquelle momento uma musica n

,„e, estranha, imeomparavet,coir un ..

vou divina, cheia de modulações, suatc.

^^S^^l^ss

; di.

Joilsinhodú uma lição.
Quaes suo os elementos -

A água, o ar. a terra.
Só?

Só conheço esses.
-Eonltlmo... o quo causa mais

| desastres ?
\ - Ah ! As estradas de ferro.

"¦'
Fui-mc confessar c disse
Que te andava namorando.
Por penitencia me deram,
Que fosse continuando.

m pobre diabo fui preso
pela patrulha e levado ao

"laubdelegado, por ter tur-
liado um peixe a uma ga-
hihad.-ira. . . ,-Então como foi isto í

r^unlou-llic a aueturidade.
Íamos dois, eu e mais um amigo ; eu vi

peixe na gamella c disse : ijuo bonilo
ixei Yacoamigoediz-inct E'™.W».

E você que íez 1
Eu... ruubeio- *

/ Um menino encontra os óculos do
P avô, que tinha fallecido. .

, Mamãe, quando morreu o avosi-
,\„l,o não me disseste que elle tinha

KvVrUdo para o eco?
&&'/¦:> — Pois elle não acertou com o

caminho.

e ternas.,.
Encontrei-me diversas \uc

pres.ilo.in.is et, o imacsperu-n ^

p'crSE'on,, linham 
'um 

brilh

r,; cescmpre-vmctisdesaccston,
I, s uv dos se Jeliciiiviim com nma i.

a'phn,r.e. pronunciada com uma cnl..-

niicau siiletll.il-, doce, amorosa... (

d..mmB" í"id", 'I"' 
;'rl,uJ[„ duma

enbiç.ldu no- bus '>-• 
iJos scn.

•V- :i;T"r:,r;cmb"u'meXd.om;" 'onc.nuido 
c preto. d'esse domino

¦ . i, „-, n.cuna todo o meu
: ainda nesta lioia o^uip.i ""-1"

VIDA ESCURA

E' tudo uma utopia!...
Por terra hãn-de ruir os sonhos cõrdc rosa

Da tua phantazia 1
(.'rcança, o meu futuro
E' tao cerrado e escuro

Como iimii iu>it« liurremlii, escura c tnrnientü-n:

Xo cio da minha vida
Nem uma cstrella só. eu vejo scintilar.

Oh! minha pomba q rida,.,
Eu sei que a minha sorte
E' caminhar sem norte

Até que um dia vá na tumba repousar 1...

Deixa-inc pois andar
O meu calvário sói... Não venhas tu.crcança,

Commigo partilhar
A vida desgraçada
Quo só me está fadada,

nli! deixa-me seguir uma luz sem esperança,

A's vezes peregrino
Vagarei pela terra errante, qual demente...

Por bússola—O destino!...
Atè que emíim nm dia
Receba a terra fria

O corpo do infeliz que ainou-tc loucamente...

nT""'i°;et, 
a Pensa,,., a pensa,...

,, .,|,i deixe, que eu termine
.;, desalaviadas linliua cscripias no

"u 
poínc quarto de dormir-, e que

í d,¦-..menos discreta do qne eu I.cs

, ,7'e en dedico a esse domino ti dos
lentos allCctlvos c ioda a

„ia domeoser... n«. Si li.o.

iK. -.

Concurso mensa
Kesnlvemos estabelecer uni

concurso mensal,.ara trabaho
empresa e verso. OsliaUainos
em oroza nunca devem exceder
no máximo de CE, linhas nem se-
rem inferiores ai iscoesta. Osem
verso, no máximo de iifO»'»
l no mínimo üt nozi.. Osaucto-

lf«'«! dos .ilibamos ilassilicndos

'rÍOr-°„ ',™m™i .md" com um pseudo,.,-deverão si í .i=s:nn \'„ vc-rso das
m„ c fc. hados nua,.« cio,.,. . .N
tirasdevi.losere 'pas ,,!.._ ^
do auclon- u "-?¦'lV, 

5 .1»- e " titulo do

;Xl».^ni™ni:.na'-rl;s'.»cacaoirape.ari.
*'?£,''plifabl-ito^imeiro concurso „«e
seSenSadono.l.a.Sdes.eme.paraa
"^"'ceSbo;;;"™. do, Es,.,.losse,ào
«Spítadás as datas do. carimbos do cor-

ICO- „..— -

Theatrices
' ,0 Flttminen-c de ; dn ci.ikiiIc

noticia 11 cii-riida d" "1'l".;,;i;!, 
umprcsíi

.:checo paia •> t"i \*'> ^^ L ' l1>|nVlvu|.

Liicindi, oim-cs. "u cs.. 
^ ^ wm

, mente o Clial" icc. ...
P''1S;íüe^lu;mde;dar|Oj.o:

' mernsinhol Aimla -c ("' '""i^ntnt

de oivhe-i |

II- vrrilmie : ' 'nem  - Peraunto eu
se não íosce rste miserável Brasnl, onde iri)

¦ ocreltar toda a escória de tua sociedade .
-liem vós. caro correspondente, q

'Pedro 
Almres libertoj. Portugal moderno

da sanha dos «Wi.i.c-, rf« «'''. *» W'ftfo>*>
• ¦¦ -> cjii-hí e dosi-fiü.ií útjiiis. dando lio-

s l-rimiitiKO- e aos ladrões !. .. Mas...
disseste tudo, honrado corrcsiio.i-

dCSim"' 
se Pedn. Alvares tivesse trazido

para cã iodo o lodo asqacroso de tua pátria
51o teria deixado fica,, a então Portugal,
hoje seria uma terra inhabitavc.l ...

Porque motivo anda «A Imprensa, a fal-
lar... a íullar'.. na demissão que ak requi-
''lT.Vbó 

decente que nào pode passar sem
metteroSoWli.ua».».™ /r.iWís do mo-
ae;,fixe"m0,rué'o homem peca a demissão e
„io esteiam ahl a bradar, contando cm Iodos
lt pormenòres os caminhos porque passou
sevi nflicio.V. . . -, i

Receiam que não ex.sla quem o »»rau.
c;-. a Miiestão '• ("'a. aqui ••sto.i pi^mpti-"7 ,, „.,;,, .um tiimbem sou doutor...nho para ir.,.creio que lhumoih

jiio p documenlfi n Pi 1. iuo

Sem óculos não ouço nada!...
Sc não fosse earetear »« amáveis loilores

sempre dispostos ao prazer nc; foi j •
„,,oí c mmea ao despraner d mass.da

,„;, limB historia <iue bastante me ie^™'"m"r Conhecem o Itodasa» U.
Si-ii«nl. 

'pianista, 
ex-estudante. bohMlio de

f„rr-i ¦ inantc e amado de todo o fauhmtnae.
-ni ,'ll'c. o tal Deodato, que numaOpcltsiao,

tm rar-uie \anonal vendo-sc enganado, quasi
. „W« por uma rapariga do tom. respondei!

aos que lhe gabavam a bonhemia de afurar
a.iuelU traição s' ,

— Pilho, sem óculos nao ouçq,».ada I. .
])'alii o titulo «le uma pojfcã, cheia de ic-

J mnlcixos c diabruras, composta pelo próprio
L' Deodato qu>: allia ,is nvtalidadcs de um com-

* pnsitf.r íis de um-boliémio aderi !... Quanto
A liist-irieta prometto contardepois...

.- LrllORO •

„,rr„,.,,.is
..li.lc llll-

.- / i>i..lr r%'¦"¦' '"' 3? . á..1.1.. r... Sb^â
.,m„i- J&*"

V.tii.nu ü*
can

Porque .' ,
Porque deixou aqui os óculos '.

/• /Lscx 1

NU iSÍJrftlí I

O^siiirf ^^* eu, que sou um

^_J$-&^_>; JÀh? tlhj 
Joíi!Cí-n- ' 

m

poderia deixar de faxer a mini... conquis- I
tazinl... 110 cnruif.-al de ,ooo,-aPCZ,ir da
cliliv., que c.h.a da immcnsidadc dos

• 11 ¦iini.i -eu velho S. Pedro estivesse"lazer 
c.-ru iiecessidi.Je própria dos

j ciici-vòi domeoser... n«. Si li.o.

Não conlava ainda vinte annos quando a|-
nn.erCo no Rio de lancho a faüer toiltoiras
Ira raber-a lios rapazes... Apparecèo ha po.i-
co mais de um auno...

No carnaval obrigou-a um velho a acom-
panhal o aos If&Aí¦ ¦ ¦ Eltn foi. fnSo
Lâbi" oque »,„.,'& era ?!...) Três dias do
folia e grossa pândega, sem descanso de um
segundo siquer!!

Hoíe, ardendo em febre, atacada de uma
tosse convulsa que lhe abala todo o corpo,
diz não pensar mais em assistir aos folguedos
de Momo I

Só por tssor perguntei vendo-a assim
desesperada.

Acha pouco?
_ Não c o sufficientc .. Quem vae i chu-

-Sc fosse a tosserou a iebre somente ;

JURY
\„ salão do Club do Olho Vivo

ecntilmcnlc cedido pelo seu presidenlc
reuniu-se Imntem o tribunal do jurv. A
hora rcgimclil.il procedendo-sc a chama-
da responderam *8 pirados. Foi aberta a
sessão.. Compareceu o rio Anastácio

Maio de 1K1CI ter apanhado um pequeno
e reduzil-o' a expressão mais simples,
tent.indo-n assassinar por meio de i.ls-
trumento pertiirante. O promotor puhli-
eo disse q'ue a caiis.i era hedionda, que
niníucm tinlin " direito de iniroduzir

qualquer ferro no corpo do próximo.
Que o rco não eslava no palácio de Mero
c que 11 tempo actunl não c o leinpo de
Pocralcs. Porlandocrii justo que SC appl.-
casse a pena de Talião. «Quem com ferio
lurc, com ferro será leridoi). '„ .

O advogado da delesa disse que o»>j
illt.st.-c promotor IjIiivii de invejo. (Juc *»

nos seus tempos de moço tinha tocado
muito sino nu tone das igrejas. Portanto
o rco se tentou perlurar o menor foi
com consentimento próprio e fiiiifíucm
linha nada «pie ver com isso.

Houve replica e tréplica. Recolhido '

o conselho li sala secreta voltou mela
hora depois trazendo a absolvição una-
¦nimctiuriiu. -.-

Se o promotor nppedou ninguém
sabe. Com tal appelação sòpodesalur

:'fe IS?

M»»CWS 
"iiSPliCÍAES

V Lll UL"J b uma lingua muito eom,

O único defeito que tem o animal é dizer
palavras obcenas. Em todo o.lrasopóde dl-
vertir um casal sem filhos. Rua Sb^S, 670..

Sim senhores! a nuulia conquista
sinha ! Apre '¦ mas que cacete ! Imaginem
vocemeces que eslou .1 escrever estas
dusatiivia.las linhas em meu quarto de

dormir, que também pertence no i-ip.
., p«c mesmo Pipa que bjbe como ui
tonei c papa n popa da. l>e. .. ali I pe
dão 1... e diz como Ulíi mestre cm certi
monólogo. ,, 

''

Nilo me dei-ia escrever o nome
mas assim me-.r.o permitiam Vossonas
qti- eu llics lalle da minha conquistnzi-
nhã... que, linalmente, não é conquisti'

' n,v> c nada,..
Kra um domino encarnado e 

p„.
Cuj„, olhos pisçevavam por debaixo da

! mascara de setim de cores igliacs. Ia

,,-uin do, cairos dos Dcsiimidos.
Olhoii-mu-, Jlilou-mc, deteu-ae

,p ,|,i .1 pouco en era um sujeito «p

nado mas um apaixonado sugcit

l.pois do baile julgou o velho que ei
fosse machinal A carruagem vinha moro- (
samente caminhando e o idiota, a tiritar de
frio procurou o aconchego das minhassuias...
três quartos de hnra na mesma posição, vt-s

que era de mais!.,.
Ao chegar á casa. depois de accemlei n

ca/, olhei-o indignada :
—Pretende ficar iiqm até umanli.):
O veilio sorrio-se desdenho saiu ente e então

pude distinguir no bigode espesso, muito
brülico. uns tons côr de rosa ..

^ Estas com o bigode sujo?
Mirou-se no espelho, concertou a gravata
respondeu triumphante :

Podia ser peior I Si eu nao tivesse tido
a precaução de trazer do Club duas pedn-
nhas degelo estaria rubro!

E foi assim que me ronstipei, disse,
ipcrtando-me as pontas dos dedos. ., 

^

Vr-t(V!r\r* 
Cr1 "m porco quenaseco

fc.il U t" J b com um sacca-rolhas
»a barriga. P. phenomeno. ,a

Exposto pode dar muito dinheiro. Itua do
Cotovcllo -: 11

SERR

iGrinSP© ¦«1'<!,E BllOtlTfeC-OB
Este Grupo carnavalesco que produzio
verdadeiro delírio no povo de Nictheroy

acaba de receber a coroa do honra olferecida
pelo commercio .Paquclla cidade c destinada

, ao club que se apresentasse eom maior rin-
lhantismoe espirito.O ' R.o N.V .cvc.cntcmciile sanda o
Ijrupo dos Elcclricos pela virlorla alcançada.

A 
15 í A ¦' vaPor de Juvencio
tí-l A Pinto. Corta-se toda

tl ,,,^,..... J principalmeHtogalhos.E' fome-
redor da alta fidalguia.

Rua do Passeio Particular n. 10- 

lí"lHl K senhora Independente pede a rro-
U lU A tecçáo de um moço bem servido,
de creados. , ,.

Declara que não faznada e que sendo no-
nita exige esta condição. Em lodo o caso 4 .
luruna nos serviços leves. Cartas neste es-
criptorio.

um'moço magro e curvado precisa
de uma moça que lhe tire a mehin-

C"Tar'fbnna 
de proceder lhe foi receitada

pelos médicos. Cartas a K. D. T. Tijuca^

UM

0"„nin 
Mlinio iornal que tem o

RIO NU dom de fazer resusei-
tar um defunto. Espirito c.O pedir for toe-
ra. Assigna.se a njooo por anuo. I ravessa
do Ouvidor R.

pire-iinumtTesliellittãolimp,,,., ^f^J^ ^^ ^ 
™Z 

laçados! 
'IS£ 

S?S~Z%fi»
—- — 'de 

Voíu^ -'"pCu^rL eram 
i^Z^^^^ ' 

^ 
^^^' ^ .

— 
^SnS.'^».!  d„„ ,„s. 

™Ci; 
e,,,,,inrcmun, cüale, iizoU esjv^. 

^^^^ %%

,,-c.e,:, heSpanl.o,.,.; desde css;, m^^ 
„,,„„. U),„. K e„ ,u.guc,,ne ^ ^„m l5am6r Abris- , dunissç- 

^^^-^ ,,c „ reposteiro c .ipon aste-me .1 nl. a c.. lcn|,

1.: Ctr^^Xa ^ i I^n. çoriiçao 
a 

çLnma 
do desc,

"- -•h^ ¦Ju ¦¦re"'" i s;:s ínxrs-^i
iibnís se i ,janl dos namorados, que velo nnnijn
•'e- caiu- ciar a apofhcose sublime da nossa carne-
cole nua. | iremos pintinhos como no sonho : K

'«<»• l jnr-nos-liemos também as escondidas M>
' cm ' liõres e depois voltaremos ao mesmo lei 

^
| ondeentoaremussomente41 cantileim "'

roríl- I nossos be

.. insii mu. ticimua ue -» ¦

ímX, de-ci-id... minha Lola. t eu pilguc-
i ii Mi, Knvia-dC-mc uni novo ultiar s-li..^

cnl complcln nu.leit cabelos le lt*. le ^ 
^ y|

„, ,„„., ,1-c.sas oymp ,.,s ex ¦ , ,i depe,.,. 
|m.,m. ,^ Qufi v,

,,,, invtl.ologi.1. I... de,. 
j,i,lviodeidí.,s 

tciuvcis pa
.nlms. quantas llllisocs. I.ula (.ma» .obro como

lompletamenl

. Veji
ido
ivrnpl

,,dc. Eis-r s.lb.n-i

ii, de

,","l,io. Cm.' sliu.a impertincuie
..,,,.,.. ,, cnbell" desperso. l-.rn-

, deuui pi  desliimbr.in.e
rt1vas um estandarte azul. da

nplmnlasia. Ilhl Heclaira for-

|.„í jcrrodeluz elec.ric, tnijn-
., „lc,mM..,,l„llnsqlic.i Juii.
i.e.i.i.J. Jieiadcdescios. 1- d

,„, nelo meu cérebro como uma des

.cetins tenebrosos de Dante
\ v.-scs quando cansai. ndormc-.J

sonho unicamente conil.fio e cnt.io o

urcuuiuco desço c sollli.u «m,.,, de

x.u ..lé de existirem um desses sonhos

i ,„ ser. nos, ijo doce-.. ¦
-,„„, querida I.ol.i. ,.,„„.Monlmhos.

c„„„, ,!„.-,' a«s, P™.",t«","!;u™

beijo, ora murmurando baixinho para" * '¦ . ,- Amo-te. amo-te.

K ma'

,plhantaslico. eslraor
i o beno, ora rnurmui «*"-" •- ¦

JP i oité sómen.eouvi.sesi-Amo-te, amo-te.

, ,,„ no tapeie c ntccomplel.
„.p:„c-ccs!e-nie. Mais i.trde ... ..
-í.itv.s unidos iL-volviam-se n.- leit
:,,l„„rci',C5 de amor...

Enl.io começava a ilesponl.tr ,i ai  ,
O sol csparpiaa çjMleira dourada : c • 

^^ nuii nmôr, coino eu te amo ¦

i Inihado nnenlegwweciaensangüentada.
V; esse mesmo s,.l penelioup.lalreMa da Saca*»»!"-

janells e foi bei|ar te a laceassclinad». 1

JL^^J^^^^
' ' ¦ — iiaiiiraiÍTsMhsT*fflt^^
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Resolvemos adopiar esta sceção que ai
cançarú talvez todo n successr, do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uniu pergunta ein verso, —que deve
ser respondida também em verso, pelos
nossos leitores. A* respostas não devem
conter m;iis de oiln versos nem menos
de dois, e podem ser (citas em quadras,
sextilhas, ou oitavas, ii vontade.

Para a pergunta :
Sc a rapariga qne vem
Levanta a saia faceira.
Qual c a coisa 

'primeira

Que se levanta lambem '.

Recebemos as respostas seguintes :
Sc a saía cila ergue faceiro,
K deixa ver quasi tudo
Que por descuido apparcç.i...
Cheira a cousa i\ petisquàra,
K o Zé, guloso e sanhutlo,
Levanta logo a caberá...

PtCAUETA,
Levanta o desejo
De, seja comi) tnr,
Ir appliciiinlti os j*<j;í's
Alim de dar-lhe um beijo,
Y. collocar Amor
Em mil apotlicúsos.

Dr. Selí.o.
Se erguida a saia rendada
Tniz a mocinha que eu vejo,
Levanta-se o meu desejo
De, na boquinha encarnada

.-.y Dar-llic um beijo :!
*" " - Dn. Fumo.

Quando (i cachorro é de raça
Não precisa ver a eiiçnr

*- — Bono Alemiu-,.

Se a rapariga que vem
As saias com gosto alça,
K' a terça perna pois bem,
Quem primo bate na calça.

X. BOIA.

Quando aceuso uniu pe.-jUciiJ
Vejo a saia levantar,
li e nem sei como explicar)
Lico besta, me atrapalho.
Kse então a rapariga
Seus contornos bem realça,

* Sinto logo pela calça...
Levantar-se o meu... intuo...

:_ Dlilltú Jlí.MOli.
A coisa que primeiro se levanta.

E' uma espécie de gallo iqueiiào canta)
Arjouri/s,

Promptameiite lhe declaro
Co'a a maior sinceridade ;
Quando vejo uma beldade
'Levantar vestido caro...

vEmbür» cntri nlpim risco,
Com o que lhe vou dizer,
Rimo logo em mim s'erguer
O curJ.1" de S. Francisco:...

Conlinúa aberta esln sccção, Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes hca estabelecido um prêmio n)en-
sal. " ",l -•'-¦• . i.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com inturvallo de um
numero, sendo ns glosas recebidas ate" a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o moite :
Debaixo Ja laranjeira
Foi uma ver... Nunca mais \

Recebemos as seguintes glosas :
Beijnndo-lhe a tez trigueira,
Fiquei com ellii deitiulo
N'um idyllio prolongado
Debaixo da larangeira.
Depois que fiz essa asneira
Bem venturosa aliás,
Fugio-mc a bélla, sagaz ! !
Damor na louca nervose,
Fico triste ao ver que a dthc
Foi uma ve\... nunca mais.

Dn. 1'lvioo.
A líila namoradeira,
AppcIlidaJii Rilóc.i.
Deu-me uma longa beijoca
Debaixo da larangeira. . .
Começou por brincadeira...
Mas destes beijos fat.ies
Ficaram vestígios tacs,
Que não me sàe da lembrança
Que eu sou o pne da creança...
Foi uma ver... nunca mais '.

o BIO UNrTT

>tíi responde choram!,!
Foi uma ver.., Nunca mais

Fm., I!,

N'um quintal, em Ma.lureira
Hellos momentos de nniür,
Ku fui gozai', minha llor.
Debaixo da larangeira
Oh ! que grossa mamtejra ;
Que suspiros vjr^inaes,
Que bons pecc.ulo-. canincs '..
Por isso, li, '
Não mais taremos .1 scena.,,
Foi uma re;. . Nunca mais !

PlMJT CA Assucaií/

K' dia. Que grande asneira
Não lizemos nesse dia
Ku c i, bella Mmiii
Debaixo da larangeira.
A' formosa companlieira
Pedi eu cousas fataes.
Lembrando gozos carnaes
Nn fim da espinha dorsal.
Me diz beijando atinai :
Foi" uma ve{... Nunca mais

X. ISc

Co'a Rosa Rita Pereira
Fiz Lima vez um brinquedo...
Bem ligeiro... muilo a medo
Debaixo da larangeira.
Qui/. bi\ar a brincadeira
Mnsa bella dando... ais...
Murmurou : Oh ! Seu Moiae-,
Ponhamos pomo á questão.

Se acalmei o : 1'imrA
Foi uma ve\... Nunca ma

Para o próximo numen
seguinte multe :

Sò recebemos glosas ;if.-J terca-le
is i horas ,1a tarde. As qne nos chei•em depois .serão inutilisndas.

I.C ,lc 1,1
n hu 1 mo

PlCSlOTA.
Vi-lc. formosa Cclina.
Co'o primo íazendo asneira

De baixa da larangeira.
AÍ I qYiJu prima faceira !
Ai ! moreninha sagaz !
Negitstc o fiiclo ao Tliomaz...
\ mim que sou leu querido.
Fiquei de queixo cabido. . .
Foi uma vex... nunca mais !

Ouc-clioi,,!... ,|i:c FiinciJcii.i.
Li n,,s fundos do qiiinl.il,
Kucu'.i Uil.ulo.Miiar.il
Debaixo da larangeira. ..
(.)!,! lar,,!... que p.iitodtir.i.
Fmrc suspiros cais...
Ao chilreardos pardais ;
Nunca me lia de esquecer
Ks-ío dia de prazer...
Foi uma re-... Nunca mais '....

Bunu Aliíühh.

Costumava o Madureira
Ir brincar de casamento
(".o'.i lillia JcSacramciilu
Da baixo da larangeira.
Mas um Jia n iiiaroleira
Descobriram a rir os pais
K perguntaram entre ais;
11 que fez oin.lccoulc !
Di.sccll.i a rir >iu>plcsnicnic :
— Foi uma ve-.. . nunca mais.. .

Deihõ Júnior.

Vem, e.i menina bregeira.
Dum velho não tenhas medo

ACHAU PROVKRBIOS
solução ;¦;. o.:

Quem quer vae quem não quer manda.
Acccrliiram:
Miunhó Álvaro, Zé Caipora, Frei

HU-.il). Dr. 1>, Cudu, Luneu, K. C. Puni
O. Alhos, Sorriso, Frei Boceta.

O chim detesta as hemjalas
K mais ainda as cartolas ;
Fnfeita somente as salas
Com papeis e vento rolas ;
Fui sempre de poucas laias,
K não Já nem pede esmolas.

Ku [-.>!¦ n.li
Vuucl.ci-anJn ,Vra seu la.t",
F logo a cmiza primeira
Ouc se levanta lambem
]¦; um hiclio reservado
Mue eu cá o sei muito bem...Fhei Bou-.ta. ]
1 cvanla-sc, também, profundo
6 pac Jc luJo este mundo.

Pura o próximo numero ollereeemos a 1
seguinte pergunta t

Não será o tal neccadosí- ;
Que resa a Bíblia Sagiada, ;
Porventura u resuliadu
De uma valente tacada '. j

Sórecebemosrespostasatéterça-ieira 
I

is trez lioras da tarde, os que nus cbc- j
garem depois serão inutihsadas.

FOLHETIM 1T 
' 
amantdu cçcur, via-a chorandq, pedin-

_ do piedade ao algoz que, completamen-
y- te desvairado, espancavam .sem com-

JlmAiinci A a Hndlfa pni-ião, torturando aquelle corpo onde
íilOElOrBS Q6 XIOSIW \„»y,mct meuslábioUnviamra.sSiKln

. ardentes e trêmulos, sussurruntes de

Quero clizcr-le um segredo
Debaixo da larangeira.
Kstão verdes, sennor lareira.
\)c arara ninguém me faz.
\'oces são todos igunes,
Quando fui moça, donzclla.
Caiu na grande esparrella_
Foi uma ve^... nunca mais.

Ako.nvmo.iS
Arilli.t do Zc Madeira ,
Deu-me tão forte empurrão
Que quasi que íui ao chão
Debaixo da larangeira...
Por ser esta brincadeira
De conseqüências lataes
Mandei chamar os seus pães
One a mesma interrogando

Ph-abeta.
TORNEIO DE MARÇO

LOGOGIÍIPIIO TtlR LETRAS
(,1«A-.C. Pm.

Meu collega deixa disso, 1,5.'i,7.11,1 o.
As pulguinlias vá catar
Ja me estre- aborrecendo
\'á macacos pentear! ! 1
F.ntretanto vou dizer-tc
Que charada não é festa. S,7,2,3.(-,8,'o,5.
Trata pois de outro oíiicio!.. 4,7,1.5.
Quando não perdes a lesta.

Reúne a tua bichada
Chama todo o teu hestunto
Guarda este meu conselho
Vai tratar de outro nssumpto! '.'.

Ainda mais eu te digo
Vè se tu bom charadista
Resolve sem mais aquella !...
O pavão que niío tem crista.

Barkicuinha he Ocho.a*

".';:';' ':

FNIGMAC.HAIIADA I1IS\I)\
[.!¦! 1-,W„)

3-Uordas. pintas, até lallas
Correctanienie o iVancr-/,
K arrebatas a-; sallas
No teu Plej-cl, dona Igiiez.

VI
1 - K's r.parijja prendada.
Mas... nàcisahcs, minha bella.
Fazer uma carne ai
Com batatas, na panella.

Bakbicuimia bf. M
'7

CHARADA EM TERNO
No navio encontrarás
Fsta planta conhecida
Que na cidade do Japão
Será muito protegida

O vigor do feiticeiro reside nos a
naes 2—'2.

Zü Caipora,

CHAPADA COMBINADA
¦ + ra = Fructa
'-:-va,.CaiiÇiiu

• I- mar-Cliacara
' + büa-Cidade

CIDADE
Jas-JIim,

O prefixo da ligura e juiz grego 2—2.
LOBI-Í-HOMEM.

CHARADA THANSPtlSTA
O Barrelc dá trabalho -2.

Peüt.

Tl-uIki compaixão Ja prima porque

CASA ES
KIIc agreste... que fresco

! Klla virgem... ,,ue

File ivdra, ellaaie-

t.HKHRA CABEÇAS

A-A A-A lt-ll-i: k M-\ \
Formar c.

una cidade.

2-1
rKHGFNTAS r. RESPOSTAS

O (fin> v ' i> f|iift *>:
IJual eu barco ,|uc

Romfí z Rasga.

S» i*-M*clieiiio,s as <Iccil'rn<;õ>s
deslc numero até Turc-a-fclrn.
Smío iiiutilis:iila.s as que ikis
clioçiarem depois.

As dccifntções e ;i lista dos decifra-
dores serão c-empre publicadas com
intcrvallo de um numero.

An primeiro decifrador dn torneio1 daremos um valioso prêmio.
Acccitainosa cnllaboracão, que nos

deve mm- enviada cm tiras cscnptas só
de uni lado.

Os ponto.?, do torneio são contados
por questão decifrada c não por trabn-
lho publicjidu. 

**

Propu/cmos i4questües, cujas deci-
frações eram :

Avesso, Telemaco, O Rio Nü.
En—xa—vo
Xa—ca — ra
Vo—ra—gem

Impenetrabtlidade, Sol—e—dó. Meia'
atra, Kaçalacatoto, Tanha~Tanho, Dra-
ga-Drago, Huancavclica e Águia.

' 
Decifraram :
Barriguinha de Ouro 10, Pery p. K, C.

Poré q, Frei-Cheiro g, Aymoré y, Ctow '8,

j Frei 
'Boceta 

8, Rompe è Rasga 7, l.obis-
1 Homem 7. Júpiter íi. Picareta i<, D. Babo-
j nica ?, Ora Cabo _% M. Tirio 4, Sorriso 2.
! O. Alhos 2, Dr. P. Cudo 1,

Scanas Realistas
DE

XiTjnDOK-O ¦ ¦ •"

(Escândalos do Hio do Janeiro) ,
VIII

Nunca mais! lista tudo acabado!...
Ergui-mc da cama^ incapaz de dor-;

mie e recostei-me a janella.
Ã noite havia bem pouco enluarada,

recamada de estrellos, tornára-sç pre- (
nhe de ntivenspardacentas. Corria uma
brisa quente o asphixtante que me ,
queimava o rosto e tornava-me ener-
vànte, abatido....

Rccordava-mç de Rosita, com c» bra-

ço dolorido, YÍciwnaida bruialidadijdo

amor !...
Ah! meu amigo ! eu estava numa

dessas oceasiões cm que o homem por
mais que deseio e se esfoive não en-
contra um arrimo, tini carinho em
quê póssá confiar para sempre !

Fechei a janéllacom estrépito, enfiei
o paletot e sahi á procura de quem me
comprehendesse, de um amigo como
tu, solicito e compassivi) !

Kntrei**io Stadt Munchen c só ahi
lembrei-me de consul|ui- o reh-jjio :
poucos minutos faltavam para unia hora
da madrugada. Três rapazes e outras
tantas raparigas ceiavam alegremente...
Ti'L'7. vaparigasjft&ebanhadas talvez,

no jardim do Recreio, ávidas de di-
nheiro pafa o pagamento da pensão;

com as gavetas da toiletle nccumuladas
de cautelas do Cahen envoltas em car-
rinhos de linha e cartões de \isitas !...

Sentado, bem fronteiro ao grupo dos
seis felizes, rejeitava eu as iguarias
como indignas de figurar n\im caída-
pio de restaurant de luxo ! Km com-
pensaçào, vendo esses felizardos, tres
desperdiçando alguns magros mil reis
que no dia seguinte lhes fariam fal-
ta, tres dispostas a entregar o corpo a
qualquer, temendo que gastassem toda
a rique/a antes de chegarem á casa,
pensei mais unia vez cm minliamante,
adormecida talvez Qtrladp c\o Cândido,
sonhando como asmytus n*um adereço
de siphiras e brilhantes f -

K'ia ! I-.Va as-tlm o Mundo!
Que mipottava a. sinceridade, que

importava amar seni cprjsolo sem uni
olhar ile gratidão! A revolta contra o
meu Servilismo, contra a minha huniil-
dade de covarde invodio-me aos pou-
cos... A descrença o sceplicisnjo, a

* ¦*7t> »^H'

Noto—O hwripho finr syllúba^ji^i *
numero i retriluiição ai ^Sí
Uciró Junior como por engaao foi pubm;'j-,: '¦;'<¦.'-/,.'.¦'

APURAÇÃO DO TOBÍE.O DE FEVEREISü i
Fkfi Ciimno—,-" /¦(¦fíío.T, Pery 40, Kruger jf>i-:. 
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!{<>mf>e e Rasga -/.i, Aymorè 21, Éonlaiiner 3Qj 
'¦'¦'¦¦¦ '-•¦'^^r^fflH

Gidali\a i'i. Tubo iS, Sorriso i.t, Picareta l3, **jB
K. C. Poré to, ÁHQuyma 1), Dr. P. Cndo Ç, :.-~üú
A. Man. T. 7, Pm 7, Ora Cebo 7, FreiBi' 

'¦¦¦¦'-'..,'¦ 
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hm ti. Luar 5. JnpUer .i, Santinho 4. Lagosta 4, '¦¦?¦:>¦¦%M. Cafrtnua .'', Xhoulw Costuso .!, M. Tèrio J, ¦¦'; -. ¦'¦¦¦'í-if.fl
Cmmarati 1. í"- ' '"¦^mS^B
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A""0ÍÉ AGAVE AMERICANO M

-a ! E' comprida, bem comprida '""'''^^raí
espessura ! -- 2. He muitas cores também .'.'^1

IVarhta. '"- Sente diz, bem sabida, -'^fllli
¦' ; Que duas cabeças tem. :.::-yÍ

Fratoo. Í33-Ü3U >'h

AGAVE PARANAENSE ;|
Xa mesa que bom i'úó . ;víís||i

tr.is <> nome de Quando todo tusUidinho ''¦''¦-''í

Dr Trauv "^ »ente ';lm'le O beicillllO '-^^^
Se ganha no Jacakí:. '^^^|

180-80-60-260 ¦
AMERICANA |

05 -^^^^^

BANCO m

^W 24-624 M
FIlOiNTRÃO VEU1CIPEDI0 : I

DUPLAS , ¦-,, . 
||24 ,6 36*1;

14 Ib 25 1
<;hic« l-ichn.

duvida cruel e terrível espicaçava-mc a
alma inteira e... naqucllas tres mu-^
Uieres, finalmente, enxergava o verda-
deiro amor, esse que se compra com
meia dúzia de cédulas de cinco mil réis,
cm que o dinheiro substitúc o bilhete
de visita, em que o beijo e repellido
como se repelle a baba nojenta de um
réptil asquuroso! L'ra assim o Mundo,
era assim a sociedade ! Semimentalts-
mo piegas, versos leitos ao luar estro-
piados e sem rimas, beijos de empolar
os lábios, tudo isso desapparecia diante
de meu olhar inclinado agora ao grupi
visinho, achando razão em todo?
todos, sem distineção. adoradores c
amantes !

E porque não era eu também assim'
Que me deixasse <le pieguice c me lor-
misse homem !

Já estava na idade de comprehcndcr
a vida c proceder de necordo com a ra-
/ao. Ia levantar-me da mesa, enojado
de ludo.e dç tudos, quando sentj.-pezar-

v

me a algiheira interior do paletot. K\a-
nei-a cuidadosamente : ehim tres

cartas de (larolina quc:u;uardava(i ain-
da resposta. . '*!

Abri os tres enveloppesftllic rnÉ»mo,
a luz do gaz incandescente, li todas ei-
Ias, respeitando as datas....

Carolina queixava-se A mim ! Na
ultima carta,como um desafogo-, talvez,
de seu desespero, dizia que eO sempre
desejara essa ausaficia cruel.

K'lla vivia ao lado de um rmame a
quem não amava, obrigada sempre a
apresentar-lhe n corpo, onde o bruto,
bestialisado diante de suas fôrmas es^^M
culpturacs, roçava os lábios grossos, trè- *-'

sandando a fumo ! Vem ! — dizia,Wys
vem dar-me a liberdade ! \ pardo ca--"
lor insupportavel naquclle pequeno
canto do Brazil achava-se contrafetta,
irrequieta, sem os meus carinhos, sem
as minhas palavras amorosas e ternas !
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Houoi-io «Io I'1-.xlo, cuin Uniu» a» niolcslins .1.. l>( .1"'¦"; 
Vidro 2$ooo

Deposito Geral— Drogaria Pacheco, rua. dos Audmdas 5V)
Leiam os attestados ao lado ....
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,._, „ V1M_„ .|;,.„fr-,i„,-./M<iiíiV utiiiio O"maia
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.' .o. e ,¦«,., to», ...»i" d» »"' •""">¦ % """'
i„1„Iiii aoihor a i"»<« c™",° "" """.

imiia de quarenta jicnfuian «|"<> Pwtcm avaliar
,ii.nl> do ,™so .oiioli... nu. >«o USB-
,,!„ nina» ..«'ri o ..«unrooiu. tio tellz

ANTÔNIO FERElHA HE ALMEIDA.
iii Bi-rveillciH ii . 1!4

mm. ia.-, ptfiaoirl»;.iri;__ 
¦»"«/?.

Multo tempo M (me VÓJD tllnrliliilonta nos j_f
„,.. dístâ 

™Xl 
ílogloi .... «#»' Wi «rata *>,

h, mi.ti.ui.. ° ntila Itorriveliiiunte «Io num brUli-
,,|,li„ a«„m,,.a'l.».l« U. toa. _}¦ 
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?„! teílolto, co.no propor»"""1» oa. .«n.edlo Ho
'"d sõ5"™...e.tl.o» TM» «iludo • .dmlndor-JI».
,,,£"".. !t.»l«-C. d. *!• Bonito,. 13.da-

„ho da vordíae-Aitooto «o «dl» ftr»lr_

ÃltaUlo ¦.Mâfe^tiho o davoi
alie BubtaulÜ Wm filha a mt tratamento por In-
bMGiicIÍ. 'Ia m*u'róÍrtUil|arlii|ilBoo Br. Illaniihard,
realdeilte nciwn capital, tliiin. iloCaríiM n. J*. o _unl_
rtlli nl.,|.. ee.iHia.ca ra.bjl.lt» de .ou» _ffl_.gro.ot
prèpS.ii.lii, .1" 1"" »" r*ii,U"' dm __idr«i,,n.ii. 
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Termino unia n|_riului
utll dusuolieil». 
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ALl-UEDO IK)tiOltjJ_
iieKit"! pata Impóru.rli.r.

M

ítun Liburn Badarò 11. '-íí.

:; LOTERIA ESPERANÇA
Os mais importantes planos das loterias do Brazil

Extracções na Capital Kcdcr.il. sob a risailisaçào ,
: «r do Governo da União

. EXTRACÇÕES TODAS AS
•flpfe" Sér^-P-cLas e Q,ij.irLtas-feira.s

Recomnicnda-sc ao publico a leitora dos planos da LOT1ÍKIA

siK- ESPERANÇA que são mcontestavelmente. os mais impoii.in.es .....

loterias existentes.

Acceitam agentes cm todas as localidades do Brazil
i missões aos

'...:. 
¦.'

Rcmettcm se bilhetes, para fora, dando-se vantajosas
/pedidos superiores a Í6S. Toda a correspondenca deve se. ding.ua .

ispsto <fii ltoch Monteiro «ali»
Caixa 1.052 — Tcluyi'anima A GALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

W-

LOTERIAS DA CANDELÁRIA
h Wcig do Rceolhimenlfi tio X. S. da Piedade, sob a immciliata rtspisiMiMt i

mosmi irmandaile. Lei Feltrai n. aí3, h 7 Je uni» «e IsJo
¦ 

EXTRACÇÁO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHEBAS

Eitracçao ao salio do Theatro S. Pedro de Alcântara

Quinta-feira 15 de Março
A's » UU nora* üa tardo

PRÊMIO MAIOR —•¦— PRÊMIO MAIOR

20:000S000
For 7S600

22. loteria do plano n. 4. composto de 7.000 bilhetes, divididos
em décimos de 750 rs. cada um

Ma asencia geral, á rua da Alfândega ... i A. acceilam-se pedidos
de números certo? para a» seguintes loterias, achandese reservados para
esta os que tinham sido anteriormente encommendados.' 

O Agente Gerai., Joaquim José no Rosário.

amaMWasm

CEBOSOTifiO
DB

ERNESTO DE SOU/A
BroncliUoM.

.\m(!uiiii,
Rom_n.<l.U>.

Tosses»
TllbcrtMilost;

pulmonar
MfLlifiimeiilii Sn

rival, íjiio por am
elfeilos tom o cotiin

AYIDAEM YIMtOS
PREÇO 58000

l>r«íi':irlil P«-
choco.riitKlos

COMPANHIA DE LOTERIAS NÂCIÔNAÊS DO BRAZIL
«: CAflI»LF!»»l-Hu. Mova dí> Ouvidor as. 29 e 29 A-Caha tli correio d. 11-l.ínlíir!» Telegrajiliico-Loleria

EXTRACÇÕES DIÁRIAS Á RUA CHILE, DO ..„.,,

SABBADO 10 DESMARCO DE 1900 SABBADO
EXTRACCÃO DO PLANO X 5i 6"

500:OOOS
Por 15S000

O» liilhetin .'ora do Uiividor ti. lu, eiulrrtyo lule^ni'
«ndetofo lotegrupliico PEKIN, cuixii dn

, na.^^m.iãríòiem.r' pedido., rogando., o maior olm , na. ulrecçõ». AceoUn...-.., .«.In

» 
"Vietor" 

rLÕ/ISÜ.,SE».»A e.nn.l»,o. O. og.ul.. fraa <5 rt»b.«. e ,.ag..., blll.o.e. ,,,,,.,.,1,» d»

JAP1TAL FEDE1U.L.

icham-ií i veada nas agencias gemeu do Luií Valioso A C, r
luãvEL,c«ua do .surdo 817, o Con.íes * C, W; du C_i.c_.ll».

-A^ntiQ-ELS ou. recentes-,
curam-se rapidamente
sem injecção

somente oom o
rnBLEÍ10CIDA yé&x

Ir, Caetano s*%\\^Zr

"XrnaTüsUL-n

medicamento
jnramente vegetal

ETita as eslreitaieitos
aperaçães craseeiilitas

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA pernambucana
4 B.TJ-A. X>0 HADDOOE LOBO 4 a*

(LurRo tio Eituolo doSúl

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

„ \- vendo em todaslT^ogaTiare pharmacios PREÇOS SEM RIVAL

^ IT,, ririmi * TvTr,T7Q t P Ninguém se iUiida, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO
GODOY, FERNANDES & O. da Família Pomambucna.

Acha-se á venda
O eztraordinario e sensacional romance de BOCK, o maior

c mais escandaloso suecesso do rodapé d O J<to-Mi

A VINGANÇA DE UM SAPATEIRO
(Do iriesiiK. iiuctor d'Ü BURACO,

Um elegante e nitido volume de cercade200 pa-
emas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.

NCEÍC livro *
marido qne procurou

..mitoiialanto e muito picante historia de um

para se cocar. A fV"l >\^lc ¦ ", 
fa°«uc

.renda do amante ; o conselho que da OjiB...
*.„¦ , ,„', ria primeiro rosou assombro depois, quando sabe da coisa.

_H:í=»'rSt 3SS&VrS.S STi^È
romant.e. Ma spt,un(ia pano " 

/ ' m;,r)(_0 „,,c sc faz então o amante ;

a triste sit.iaçãn do novo marido ele I ei nuuumo ura ^
mais enRTaçada de todas as vinganças. U amante paj_a na
com O me^mo a quem tinha feito.

% , 2g000 A' Tenda neste escriptorio 2S000

.M'ÍkRÜO DE S. FRANCISCO. 20-CHARUTARIA
,: 

_ p»elo correio mais SOO réis

J]sp«lidos do inferior devora vir dirigidos n Carlos Eduardo

Se

te'. ¦ i

1^000

Billieles de todas as Loterias
(SEM CAMBIO)

Ottereis ser feliz ? Quereis ter um futuro dçscançado ?
Q Habüiíai-vos com um bilhete que a sorte é certa |

33 KzTJ^ DO O-CJ^IDOXÒ 33
A-eiltes das Loterias Agave Ameki.iano, Aoave

Paranaense e Americana.
Mirando et Antunes.

LOTERIAS DO BOÍfI
ExtracgõeB todas as

Segundas e Quintas-feiras
iMl[2tomiaWi

As extracções eSectuamso na agencia geral, á rua de
S losé n 5o, ás 2 t[2 horas da tarde.

tóceeitam-seagentes no interior e nos t-stados, dan-
do vantajosa commissão.

A' venda em todas as casas c Mosques

50, RÜADE S. JOSÉ, 50
Caiza do Correio n. .<6-Endereco telegraphico Bomtinj_

. Almeida & Freire.
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9 I^UUU para 1900 d
•L • * .¦ ,i. ,,,..^sid..dc para todas as pessoas de

"nontériií"';...';: ss^- -"- *~«~-- 'om»a-
panhiál_dramalicas, adores, ..ctrtzes, etc., ia.

Retratos das irincipaes artistas e as emitentes biQErapnias
Além de muitas anedoct.s de espirito contos divertidos,

humorísticos e htterafios, traz

NOVC lMOiNC)iL©©©S

a l^OOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

.PEEÇO

3|000

GONORRHÉAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM aOBDTJBA
cura efficaz das moléstias
de Pc"e. feridas, empigens,
frieiras, suor dos pés, as-

<3
ú

^ -O co

Sá i
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MONOGRAPHIAS AGRÍCOLAS-
El

Cultura da Bananeira
Aprovvitatncntai/o frueto c da planta

POR

Jlitriur TDinizT Lagaráe '*

Preciosa c útil livro jndis-
pcnsavel ao lavrador e ao fazen-
deii'o.

Tratado a>mpk*to sobre a
plantação ila banana.

Vende-se a 1SO0O

8 RUA MOVA DO OUVIDOR 8
LOJA

VIRTUOSAS
DE

ERNESTO SOUZA
CURAM

GONORRHÉAS
Flores brancas [liwrliíii)

Curai li-se rntlíualmciit« cm poucos JiiLa,
com o -\ar»|»i n u. i>llulus do
¦nutloo iornifíl rioio, auprovadoa '
pela Exma. Junta da Ilyfjientj, unicoi.'-,
remédios (_uo pela nua eoin|K)gic&o inno-'',
cento o reconheoiün efEcueiu, pótleni ser',
cm pregadon Bem o menor roceiof"

Vende-se unicamente na phanna-
cia Bragantfna, ma da Uruguayana
n. io3.

Fronlao V,iFluiiiiiiense

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

DEPOSITÁRIOS ___

ARA UJO^ItEÍTAS & C.' |L |[
114, Rua dos Ourives, 114 5"-*

E s. PEDRO, 00

E na Europa CAKtbS EBBA
MILAp

Vende-se em tod^St ás pharmacias é drogarias1

MS 5S00O

Em todns as
pharmuclas e
drogaria». * _,

— * ¦£'¦
'ÍPSIIOOSIUI,'"

DROGARIA
rAOBBOO

* RUA !.
DOS 5*t*J

ANDR4D4S
69

104 EUA Dl LAVBADIO 104
(antigo Polytheamaj

GRANÜE.S

QÜINIELAS
*- Duplas o

Sixn.pl*ts -+

FUNCÇAO DIÁRIA
MUSICA EHBANDKIRAMENTO

OS MELHORES

PELOTAItlS DO BRAZIL

SP0RT AÍfllETICO
io Ftontiío HnmiEciiso^ im Efli.»mm ím

. I' -i-.-r.-Vii ¦;¦»¦


